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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Esse artigo avalia o efeito do extrato 
etanólico da Moringa oleífera (MO) no controle 
da pressão arterial em ratas submetidas a 
ooforectomia bilateral. Os animais foram 

separados em três grupos: Sham e Ooforectomia 
receberam apenas o veículo; OVX + MO 200, 
receberam 200mg/kg do extrato. O peso das 
ratas ooforectomizadas superaram o do Sham. 
A ooforectomia levou ao aumento da pressão 
em relação ao Sham. O tratamento com 200mg 
diminuiu significativamente a pressão quando 
comparado ao OVX. 
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão. Menopausa. 
Moringa oleifera.

CARDIOPROTECTIVE EFFECT OF 
THE ALCOHOLIC EXTRACT OF 

Moringa oleifera Lam IN A MODEL OF 
POSTMENOPAUSAL HYPERTENSION IN 

RATS
ABSTRACT: This article evaluates the effect 
of Moringa oleífera (MO) ethanol extract on 
blood pressure control in female rats submitted 
to bilateral oophorectomy. The animals 
were separated into thre groups: Sham and 
Oophorectomy received only the vehicle; OVX + 
MO 200 received 200 mg/Kg of the extract. The 
weight of the ovariectomized rats surpassed that 
of the Sham. The oophorectomy led to increased 
pressure compared to Sham. Treatment with 
200mg significantly reduced pressure when 
compared to OVX. 
KEYWORDS: Hypertension. Menopause. 
Moringa oleifera.

 

INTRODUÇÃO
O envelhecimento tanto em homens 

quanto em mulheres é caracterizado por uma 
série de alterações nas funções fisiológicas, 
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dentre estas, o aumento da pressão arterial é um evento marcante¹. Entretanto, após a 
menopausa, há prevalência de hipertensão nas mulheres em comparação aos homens 
da mesma idade². Essa fase da vida da mulher é caracterizada por um declínio da função 
ovariana, queda da secreção estrogênica³, e consequentemente estresse oxidativo 
e disfunção endotelial4, acarretando em mudanças no perfil endócrino. Além destas 
alterações hormonais, as lipídicas estão presentes e constituem um fator de risco para o 
desenvolvimento das doenças cardiovasculares, sendo a doença coronariana, uma das 
principais causas associada a morte em mulheres na pós-menopausa5. 

O tratamento anti-hipertensivo é semelhante entre homens e mulheres. Contudo, 
apesar das mulheres exercerem um controle maior de seus níveis pressóricos, a hipertensão 
destas, parece ser menos controlada6. Sugerindo assim, a existência de um mecanismo 
fisiopatológico diferente em ambos os sexos, o que requer estratégias de controle distintas. 
Entender estes mecanismos, e propor novas formas de controle da pressão arterial nesta 
população faz-se necessário. 

A Moringa oleifera Lam tem sido atribuída a uma série de propriedades terapêuticas. 
Dentre estas, a diminuição dos níveis plasmáticos de colesterol, triglicerídeos, VLDL, LDL, 
atividade anti-inflamatória e anti-hipertensiva 7. Função atribuída aos compostos de niazinina 
e niamicina, isolados em um estudo do fracionamento do extrato etanólico ativo de folhas de 
Moringa oleífera8. Revelou-se ainda que o Metil p-hidroxibenzoato e β-sitosterol, presentes 
na Moringa oleífera, se mostraram promissores na atividade hipotensora9. Além disso, o 
efeito diurético apresentado nas raízes, folhas, flores, goma e sementes10 também pode 
estar potencialmente envolvido de maneira complementar na redução da pressão arterial11. 
Entretanto, o mecanismo de ação desta planta na melhora dos níveis pressóricos ainda não 
está bem claro. O propósito deste estudo é avaliar o efeito do extrato etanólico da Moringa 
oleifera no controle da pressão arterial em ratas submetidas a ooforectomia bilateral, já 
que este constitui um modelo animal para estudo das alterações pós-menopáusicas como 
aumento da pressão arterial, mudanças no perfil metabólico e perda óssea.

MÉTODOS
O protocolo experimental foi realizado de acordo com as diretrizes da Sociedade 

Brasileira de Ciência em Animais de Laboratório (SBCAL/COBEA) e foi aprovado pela 
Comissão de Ética na Utilização de Animais (CEUA) do Centro Universitário CESMAC 
(26A/2018).

Todos os animais foram mantidos no biotério, com leito de maravalha esterilizada, 
sob iluminação artificial com ciclos claros e escuros de 12/12 horas, temperatura (± 22°C), 
alimentados com ração adequada e com água ad libitum, durante todo o protocolo.

Dezoito fêmeas Wistar (Rattus norvegicus albinis) com três meses de idade foram 
submetidas a procedimento cirúrgico, sendo divididas em dois grupos: ooforectomizadas 
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(OVX) e sham (CTL). A castração bilateralmente, seguiu as normas de vivissecção de 
animais descritas pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA), sob a lei nº 
6638, de 8 de maio de 1978. Utilizando-se como anestésico pentobarbital sódico (40 mg/
Kg), administrado através de injeção intraperitoneal 12.

O experimento teve início 90 dias após a realização da ooferectomia.
Desenho Experimental:
Protocolo 1
Foi realizada coleta de amostras de Moringa oleífera tendo como fornecedor a 

Reserva Aldeia Verde, em Guaxuma, Maceió-AL. Identificada, e autenticada pelo Herbário 
do Instituto do Meio Ambiente (IMA), Maceió-AL, onde encontram-se depositadas.

Extração do Extrato Etanólico
As folhas secas e trituradas de Moringa oleífera foram pesadas (500g) e preparadas 

de acordo com o método descrito por Brake et al.13. O sobrenadante contendo os princípios 
ativos foram armazenados em frasco âmbar e posteriormente rotaevaporados para 
obtenção do extrato etanólico. O extrato foi armazenado em geladeira – 80C e utilizado 
durante todo o curso do estudo. 

Protocolo 2
Animais e Tratamentos 
Os animais foram randomizados e separados em três grupos experimentais: Sham 

(CTL, n=4) recebeu apenas o veículo. Solução fisiológica 0,9% 0,1ml/100g de peso corporal 
por dia por gavagem durante 15 dias; Ooforectomia (OVX, n=6) recebeu apenas o veículo. 
Solução fisiológica 0,9% 0,1ml/100g de peso corporal por dia por gavagem durante 15 
dias; Ooforectomia + Moringa oleífera 200 (OVX + MO 200, n=4) recebeu 200 mg/Kg/dia 
de extrato etanólico de Moringa oleífera solubilizado em solução fisiológica via gavagem, 
durante 15 dias.

Protocolo 3
Avaliação do Peso Corporal
O ganho de peso dos animais foi monitorado uma vez por semana, do início ao 

final do tratamento utilizando uma balança eletrônica, da marca Marte Científica, modelo 
AD3300. A balança utilizada possui a carga máxima de 3,310g e mínima de 0,5g. 

Protocolo 4
Determinação da Pressão Arterial
O experimento só foi iniciado após um período de adaptação dos animais e da 

estabilização dos sinais de pulso e frequência cardíaca (FC). A pressão arterial sistólica 
(PAS) foi determinada em mmHg, semanalmente, utilizando o método não invasivo da 
pletismografia de cauda 14 nos animais não anestesiados. As medidas da pressão arterial 
média (PAM) foram obtidas através do software do próprio aparelho, o Pletismógrafo de 
cauda V3.0 INSIGHT, e realizadas nos períodos: Basal (período antes da administração 
do extrato etanólico de Moringa Oleífera em todos os animais); com uma semana após 
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início de tratamento e com duas semanas após início do tratamento. Foram realizadas três 
medidas consecutivas e tirada da PAM para cada animal.

A análise estatística foi feita com base no Teste t de Student e Teste de Friedman, 
considerando valores significativos os correspondentes a p<0,05.

RESULTADOS
A ooforectomia após 90 dias causou aumento significativo na pressão arterial quando 

comparado ao grupo controle (116 mmHg ± 7 vs 96 mmHg ± 9; p<0,05), conforme observado 
na figura 1. O tratamento com Moringa oleífera, mostrou -se efetivo na redução da pressão 
arterial no grupo ooforectomia tratado com 200mg do extrato etanólico comparado ao grupo 
que sofreu ooforectomia (85 mmHg ± 3 vs 116 mmHg ± 7; p<0,05), conforme observado 
na figura 2.

A figura 3 ilustra o peso corporal dos animais que foram submetidos à ooforectomia, 
90 dias após a cirurgia. A diferença no ganho de peso corporal foi significativa no grupo 
OVX (268 g ± 8 ) comparado ao controle (230 g ± 20). Entretanto, não houve alteração 
significativa do peso corporal dos animais tratados com o extrato alcoólico, durante o 
estudo. (Fig.4).

Figura 1. Avaliação da pressão arterial média (PAM) em ratas Wistar submetidas a ooforectomia(OVX). 
Dados expressos em média e erro padrão comparado com grupo controle 90 dias *p<0,05 comparado 

com grupo OVX 90 dias. Comparações realizadas usando Test-t de Student. 

Fonte: autoria do autor. 
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Figura 2. Pressão arterial média (PAM) em ratas Wistar controle, ooforectomizadas (OVX) e Ovx 
tratadas com 200 mg/Kg/dia de extrato alcóolico de Moringa oleífera. Dados expressos em média e 

erro padrão. Comparações realizadas usando o teste de Friedman. *p< 0,05 comparado ao grupo OVX. 

Fonte: autoria do autor.

Figura 3. Peso corporal em gramas (g) de ratas Wistar controle e ooforectomizadas (OVX) 90 dias pós 
cirurgia. Dados expressos em média e erro padrão. Comparações realizadas usando Test-t de Student. 

*p<0,05 comparado ao grupo CTL. 

Fonte: autoria do autor.

Figura 4. Peso corporal em gramas (g) de ratas Wistar controle, ooforectomizadas (OVX) e 
ovariectomizadas tratadas com 200 mg/Kg/dia extrato alcoólico de Moringa oleifera 90 dias pós 

cirurgia. Dados expressos em média e erro padrão. 

Fonte: autoria do autor.
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DISCUSSÃO
Após noventa dias da realização da ooferectomia, houve aumento significativo da 

pressão arterial dos animais. Corroborando com o estudo de Vasconcellos et al. 15, cujo 
tempo foi necessário para que houvesse a redução dos níveis de estrogênio e consequentes 
efeitos sistêmicos.

Esse dado pode ser explicado já que, a ooforectomia leva a uma diminuição 
significativa do hormônio estrogênio. Uma das funções desse mesmo hormônio é a modulação 
da disponibilidade de óxido nítrico nos vasos sanguíneos. Por conseguinte, a redução do 
estrogênio pode levar a uma disfunção endotelial, acarretando no aumento da pressão 
arterial 4. Conforme observado, nosso estudo evidenciou uma diminuição significativa 
da pressão arterial média, nas ratas tratadas à base do extrato alcoólico das folhas da 
MO. Essa árvore possui diversas propriedades medicinais, remetidas a várias partes da 
mesma, englobando o tratamento de infecções sistêmicas e distúrbios cardiovasculares 11. 
O extrato das suas folhas possui uma redutora e estabilizante capacidade glicêmica. Além 
de melhorar a tolerância à glicose em ratas diabéticas 16. De acordo com Faizi et.al 9, o 
extrato alcoólico da Moringa oleífera possui ação hipotensora, propriedade reconhecida e 
utilizada na medicina mundial 17. As folhas da Moringa oleífera são ricas em ácidos fenólicos, 
glucosinolatos, flavonoides, ácido ascórbico e carotenoides, compostos que promovem a 
função antioxidante da planta. O endotélio vascular fabrica fatores relaxantes derivados 
do endotélio (EDRFs), dentre eles o óxido nítrico (NO) e prostaciclinas, a liberação de 
ambas é estimulada pela MO, acarretando em uma potente vasodilatação. Tal mecanismo 
coopera para sua ação anti-hipertensiva, uma vez que o estresse oxidativo aumenta a 
resistência vascular, acarretando no aumento da pressão arterial. Além da ação terapêutica 
de vasorelaxamento, dispõe de potencial preventivo relacionado à inibição da disfunção 
endotelial causada pelo estresse oxidativo 17. 

O efeito hipotensor da Moringa oleífera pode ser importante, como uma nova 
alternativa de tratamento para mulheres com hipertensão na pós-menopausa. Haja vista 
que a terapia de reposição hormonal, utilizada no processo de reposição estrogênica, 
não é benéfica para todas as mulheres. Isso porque, o tempo pós-menopausa, a idade 
da paciente e contra-indicações estão relacionados com os resultados de tal terapia. A 
reposição hormonal também pode influenciar em alterações cardiovasculares, estímulos 
cancerígenos e eventos trombóticos 4. Além disso, a hipertensão é fator de risco para 
insuficiência cardíaca, infarto do miocárdio e doença vascular periférica, ainda que seja um 
dos agentes mutáveis mais importantes para doenças cardiovasculares 2. 

Noventa dias após a ooferectomia, a média ponderal do grupo submetido ao 
procedimento foi vinte e cinco porcento maior, em comparação ao grupo controle. Resultado 
possivelmente relacionado a privação de estrogênio causada pela cirurgia, congruente com 
o estudo realizado por Henriques et al 18, onde foi evidenciado o ganho de peso nas ratas 
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que passaram pela retirada dos ovários. Tendo em consideração, que o estrogênio eleva o 
consumo energético, levando a uma redução do peso corporal 15. Tal mudança encontrada 
nos animais, nos permite avaliar a influência endócrina do declínio de hormônios femininos. 
Visto que, a presença destes configura fator protetor para eventos cardiovasculares, os 
quais estão no ranking dos principais motivos pelo falecimento de mulheres na pós-
menopausa. 

Diversos estudos questionam o ganho ponderal no período pós-menopausa, 
considerando diferentes fatores tais como: a privação hormonal, as alterações de humor, 
a depressão, o sedentarismo, os hábitos alimentares inadequados e a hereditariedade. 
Referem-se ainda ao aumento do ganho calórico, consequente ao aumento na ingestão de 
alimentos sem elevação proporcional no gasto energético, com aumento do colesterol total, 
LDL e HDL, após a ooforectomia nos animais estudados 18. 

No nosso estudo, a administração de Moringa oleifera não modificou o peso corporal 
dos animais ao longo do tratamento. Visto que houve apenas uma ínfima oscilação entre 
os pesos das ratas do mesmo grupo, no período citado. Tais resultados sugerem que o 
mecanismo de ação da Moringa oleifera Lam na redução da pressão arterial, não estariam 
relacionados com a diminuição do peso corporal, neste modelo.

CONCLUSÃO
No presente estudo, a ooforectomia bilateral em ratas, resultou em aumento da 

pressão arterial. Sendo tal efeito reduzido pela administração do extrato alcoólico de 
Moringa oleifera, que foi evidenciado através da redução nos níveis pressóricos no modelo 
utilizado. O ganho de peso ponderal foi observado nos animais que sofreram retirada dos 
ovários. Todavia, o tratamento fitoterápico estudado não promoveu alteração significativa 
do peso corporal dos animais, sugerindo assim que a redução da pressão arterial não 
estaria relacionada a uma diminuição do peso dos animais. Contudo, os mecanismos 
envolvidos na redução da pressão arterial no modelo de pós-menopausa em ratas tratadas 
com Moringa Oleifera ainda precisam ser melhor estudados. Sugerimos a necessidade de 
estudos maiores para evidenciar a ação hipotensora da Moringa oleifera e os mecanismos 
envolvidos. E dessa forma, no futuro, propor possíveis alternativas de tratamento fitoterápico 
com o intuito de um melhor controle dos níveis pressóricos de mulheres na pós-menopausa.
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